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QUALIDADE DE VIDA: A CONSTRUÇÃO DE UMA ROTINA DE AVALIAÇÃO PELA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL EM 
PACIENTES ONCOLÓGICOS 
MATEUS LUZ LEVANDOWSKI; DAIANA BORGES JUSTO; CARLA MANNINO; CRISTIANE BUENO; CRISTIANO DE OLIVEIRA; 
GREICE VERZA; JULIANA HACK; IARA RODRIGUES; FERNANDA NASCIMENTO; MIRIAM ZETTERMANN; ROBERTO ROY JÚNIOR 
 
Local de realização: Clínica de Oncologia de Porto Alegre, RS Departamento: Unidade de Terapia Antineoplásica Ambulatorial. 
INTRODUÇÃO: O conceito de qualidade de vida (QV) foi implementado como consequência do progressivo avanço de medicina a 
partir da década de 1970, produto das modificações e melhorias em saúde, tanto em longevidade, sobrevida e controle de 
sintomas, possibilitando, assim se pensar como as pessoas vivem esse tempo a mais. Estratégias de atenção integral ao 
paciente oncológico, pressupõem QV como âncora, transformando-se, dadas as múltiplas dimensões envolvidas, numa questão 
de saúde pública. Sendo assim, urge-se por ações transdisciplinares e multiprofissionais que visem como fim último o 
tratamento do paciente como um todo. OBJETIVOS: Realizar análise da QV de pacientes em tratamento oncológico através do 
questionário C30 da EORTC e Escala Analógica Visual de Dor, Avaliar a  QV atual nestes pacientes e Traçar perfil de população 
clínica específica. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo do tipo transversal avaliado por meio de: ficha sócio-
demográfica, questionário de qualidade de vida C-30 da Eortc e também pela escala analógica de dor. Os questionários foram 
aplicados durante as sessões de quimioterapia pela equipe de pesquisadores na Clínica de Oncologia de Porto Alegre. Foram 
avaliados 56 pacientes em tratamento oncológico ambulatorial, todos a partir do segundo ciclo de quimioterapia. RESULTADOS E 
CONCLUSÕES: Os dados levantados nos permitem concluir preliminarmente a importância do uso de instrumentos de avaliação 
pela equipe multiprofissional, bem como a viabilidade e utilidade da rotina proposta. Este estudo encontra-se em fase de análise 
de dados e tabulação estatística, as quais estarão concluídas até a data da referida Semana Cientifica. 
  




